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Tema foi debatido em audiência pública na Câmara Municipal

Regulamentação do
transporte alternativo

E
m audiência pública promovida pela Comissão de Direitos do Cidadão da
Câmara Municipal, presidida pela vereadora Aladilce Souza (PCdoB), tra-
balhadores do transporte alternativo em Salvador reivindicaram a regula-
mentação do sistema, que apesar de atender a parcela significativa da

população, sobretudo nos bairros periféricos, atua de forma clandestina. O debate
aconteceu na manhã de terça-feira (5), no Centro Cultural. Leia mais na página 3
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TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

ACâmara Municipal en-
viou à prefeitura projeto
que sugere o uso da

energia solar nas escolas públi-
cas municipais. O Projeto de In-
dicação nº 146/16 de autoria
do vereador Sílvio Humberto
(PSB) leva em consideração os
avanços tecnológicos introduzi-
dos nos últimos anos que trou-
xeram uma série de novas
tecnologias para o aproveita-
mento de energias renováveis,
como é o caso da energia solar,
térmica e fotovoltaica.

O vereador informa que a
primeira escola a contar com o
sistema de energia solar será a
Escola Municipal Criança Feliz,
de Marechal Cândido Rondon,
no oeste paranaense. A previ-
são é que a instalação da usina
de micro geração seja con-
cluída até o final de abril. Com
um investimento de R$ 100 mil,
o sistema fornecerá energia su-
ficiente para reduzir a conta de
luz em R$ 1,5 mil por mês.
“Este é uma dado importante

já que um dos argu-
mentos, da gestão mu-
nicipal, para
impossibilidade de rea-
lizar a climatização das
salas de aula é o baixo
potencial da rede elé-
trica das escolas”,
aponta em seu texto
Sílvio Humberto. 

Usinas
A proposição leva

em conta que, além do
uso progressivo da
energia solar residen-
cial, existe cada vez
mais a sua utilização na produ-
ção de energia elétrica a
grande escala, através de par-
ques e usinas solares, em todo
o mundo. Outro dado relevante
é que a energia solar não polui
durante seu uso e a poluição
decorrente da fabricação dos
equipamentos necessários para
a construção dos painéis sola-
res é totalmente controlável,
utilizando as formas de con-

trole existentes atualmente.
O vereador Sílvio Hum-

berto afirma, ainda, que em
países tropicais, como o Brasil,
a utilização da energia solar é
viável em praticamente todo o
território e, em locais longe dos
centros de produção energé-
tica, sua utilização ajuda a di-
minuir a procura energética
nestes e, consequentemente, a
perda de energia que ocorreria
na transmissão.

Sílvio Humberto sugere uso de
energia solar em escolas municipais

Vereador afirma que economia na conta
de luz pode chegar a até R$ 1,5 mil por mês

Overeador Gilmar San-
tiago (PT) denunciou a
perseguição da direção

da Coelba ao movimento sindi-
cal, na tentativa de enfraquecer
a defesa dos interesses dos traba-
lhadores. “São frequentes as de-
núncias de assédio moral, o que,
inclusive, foi tema de uma au-
diência pública promovida pelo
meu mandato”, ressaltou Gilmar.
Ele disse que a empresa do grupo
Neoenergia tenta, de todas as
maneiras, demitir o delegado sin-
dical Roberto Cupolo.

Com 29 anos de empresa,
Cupolo, segundo informações
dos sindicalistas, está confinado
em uma sala com uma porta e

uma janela e câmaras para moni-
torar os movimentos dele, o que
é uma forma de impedir o traba-

lho do delegado sindical. “Se-
gundo informações dos trabalha-
dores, uma comissão de
sindicância simulada deu parecer
pela demissão de Cupolo, que
tem estabilidade”, observou o
vereador.

Para Gilmar, a demissão, se
consolidada, abre um precedente
perigoso, que é demitir delegado
sindical com estabilidade, e essa
ação demonstra o tipo de admi-
nistração perseguidora que a
Coelba vem fazendo. Anterior-
mente golpeou a representação
dos trabalhadores no Conselho
de Administração ao impedir que
o atual conselheiro Scuby seja
reeleito.

Gilmar Santiago aponta assédio
moral a sindicalistas da Coelba

Denúncias já foram tema de audiência pública realizada pelo vereador

Vereador Gilmar Santiago

Vereador Sílvio Humberto
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Equacionar as demandas
da mobilidade urbana na
cidade, as necessidades

da categoria que faz o trans-
porte alternativo na capital
baiana e a legislação vigente
tem sido uma missão quase im-
possível para a Prefeitura de
Salvador. Para possibilitar que
as comunidades sotero-
politanas mais longín-
quas tenham mais
facilidade no desloca-
mento e ao mesmo
tempo preservar os em-
pregos do segmento, re-
tirando definitivamente
os trabalhadores da clan-
destinidade, motoristas
que rodam em vans pedi-
ram a regulamentação da
atividade, em audiência
pública realizada na
manhã desta terça-feira
(5), no Centro de Cultura
da Câmara Municipal de Salva-
dor.

No debate, promovido pela
Comissão de Defesa dos Direi-
tos do Cidadão do Poder Legis-
lativo e presidido pela verea-
dora Aladilce Souza (PCdoB), os
profissionais que convivem dia-
riamente com os problemas do
trânsito em Salvador expuseram
as dificuldades do sistema de
transporte urbano e cobraram
sensibilidade aos representantes

da prefeitura para que a cate-
goria saia da marginalidade. 

Para os representantes do
transporte alternativo, a cidade
não pode simplesmente fechar
os olhos e fingir que a categoria
não existe. “Se nós pararmos
por uma hora, o caos estará ins-
talado na cidade. O transporte

em Salvador é horrível, depri-
mente. Não queremos briga.
Precisamos que percebam a im-
portância do transporte alterna-
tivo, principalmente nos bairros
periféricos. A cidade necessita
da regulamentação”, afirmou
Luiz Alberto Oliveira, que roda
com uma van no Subúrbio Fer-
roviário.

Para o motorista de trans-
porte alternativo Neilton Rosá-
rio, o lado social tem que ser

priorizado em Salvador. “Ainda
estamos na marginalidade, mas,
com luta, mudaremos essa si-
tuação. Quanto mais apreen-
sões a prefeitura faz, mais
ficamos fortes e unidos para
continuarmos nesta batalha e
levarmos o pão de cada dia às
nossas famílias”, declarou. 

Sem resposta
A ausência de representan-

tes do Poder Executivo foi criti-
cada pela vereadora Aladilce
Souza. Segundo a legisladora, a
prefeitura não pode fechar os
olhos e “fingir que o problema
não existe”. Ela garantiu que
um relatório com todos os pon-
tos levantados pela categoria
será encaminhado aos órgãos
competentes.

“Infelizmente, convidamos
o secretário de Mobilidade Ur-
bana (Fábio Mota) e ele disse
que não compareceria por
causa do caráter ilegal da ati-
vidade. A prefeitura precisa se
atentar que o transporte regu-
lar não atende à demanda e as
comunidades periféricas ficam

prejudicadas. Não de-
vemos agir como se o
problema não exis-
tisse. Queremos discu-
tir com as autoridades
e encontrar soluções.
Pena que ficaremos,
aqui, sem respostas”,
afirmou Aladilce
Souza.

Na mesma linha, a
vereadora Vânia Gal-
vão (PT) lembrou os
ônibus superlotados, a
falta de estrutura dos
coletivos e a demanda

superior à capacidade do atual
sistema.

“É o pior transporte cole-
tivo entre todas as capitais bra-
sileiras. Estive em uma reunião
em Fazenda Coutos I e a co-
munidade reclama que os ôni-
bus convencionais não
chegam. O transporte alterna-
tivo regulamentado pode ser
uma alternativa viável. Precisa-
mos encontrar uma solução”,
ponderou Vânia Galvão.

Quarta-feira, 
6 de Abril de 2016

3

Trabalhadores do transporte alternativo
clamam por regulamentação

As vereadoras Aladilce Souza e Vânia Galvão cobraram atenção à categoria

Aladilce Souza presidindo a audiência pública
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Memorial e Centro de Cultura 
indicados no Guia do Soteropobretano

Ahistória, beleza e todo
acervo do Paço Munici-
pal, Memorial da Câ-

mara e Centro de Cultura
foram desvendados pelo Guia
do Soteropobretano, página
destinada a dar dicas de lazer
para soteropolitanos e turis-
tas. A fanpage, criada em
2012 pelo advogado Iuri Bar-
reto, conta com mais de 65
mil seguidores no facebook e
possui ainda um blog na pá-

gina da TV Aratu
(http://www.aratuonline.com.
br/guiadosoteropobretano/).

Iuri foi recebido no Memo-
rial pelo presidente do Legisla-
tivo, vereador Paulo Câmara
(PSDB), e se mostrou surpreso
com o acervo do museu.
“Pense num museu bacana!
Além de objetos históricos, dá
pra conferir quadros de perso-
nalidades importantes, pintu-
ras antigas de Salvador e até

obras que pertenceram a um
dos museus mais famosos do
mundo”, diz o blogueiro em
seu texto. 

Guiado pela funcionária
Regina Boa Morte, Iuri ficou
empolgado com as curiosida-
des que a servidora da Casa
contou sobre as peças do rico
acervo. Em seu blog, reprodu-
ziu fotos da mesa onde o Rei
D. João VI assinou a abertura
dos portos brasileiros, em
1808, das estruturas da antiga
cadeia pública e da urna de
votação utilizada no século
XVII.

Espaço multiuso 
Ao entrar no Paço Munici-

pal, se surpreendeu com a be-
leza da edificação. “Um dos
pátios mais bonitos que já vi
em Salvador”, comentou Iuri. A
visita prosseguiu pelo Salão
Nobre e Plenário. Também visi-
tou o Centro de Cultura da Câ-
mara, espaço multiuso que ele

dizia chamar sua atenção, seja
pela entrada ao lado do Eleva-
dor Lacerda, ou pelos janelões
incrustados em um paredão de
pedra que se vê ao olhar da
Praça Cayru. “Tem um auditó-
rio onde exibem filmes ou rea-
lizam audiências públicas. Tem
também um salão gigante,
onde rolam algumas exposições
temporárias. E é claro que tem
a vista, né meu povo, e só ela
já seria motivo suficiente pra
você querer vir aqui”, contou
aos seus leitores.

O Memorial e o Centro de
Cultura ficam abertos ao pú-
blico, de segunda a sexta-
feira, das 9h às 17h. Para
conhecer tudo – pátio, plená-
rio, salão, etc. –, é necessário
fazer um agendamento com a
equipe do Memorial. A Câ-
mara realiza visitas guiadas
para escolas públicas e parti-
culares. Para agendar, basta
ligar para (71) 3320-0205 /
3320-0308.

Blogueiro destaca rico acervo e beleza do Paço 
Municipal e dos prédios históricos pertencentes à Câmara

Everaldo Augusto cobra 
redução de déficit habitacional

Durante a audiência pú-
blica que discutiu o
tema habitação dentro

do Plano Diretor de Desenvolvi-
mento Urbano, realizada no dia
28 de março, o vereador Eve-
raldo Augusto (PCdoB) saiu em
defesa de moradia com digni-
dade. “Os movimentos de luta
por moradia vieram em peso de-
bater as condições a que estão
expostos. O governo federal está
fazendo sua parte, já entregou
cerca de 210 mil unidades habi-
tacionais na Bahia, mas a prefei-
tura de Salvador não cumpriu
com suas obrigações”, desta-
cou.

A coordenadora do Movi-
mento Frente de Luta - Núcleo

Pirajá/Canto do Rio, Rita Saba-
delhe criticou o PDDU. “Não
vemos, em momento algum,
nosso rosto neste Plano. Somos
levados para áreas bem distan-

tes onde não há o mínimo
de condição de moradia. Es-
tamos há quatro anos sem
equipamentos como: trans-
porte, creches e escolas. A
prefeitura sabe que estamos
lá, mas nada é feito”, desta-
cou. 

Everaldo criticou as re-
gras adotadas pelo executivo
municipal.  “Na hora de dis-
cutir os interesses do capital,
sobretudo do capital imobi-
liário das empreiteiras, o
PDDU tece detalhes, mas

quando a discussão é o interesse
popular as questões são genera-
lizadas. Nesta cidade os melhores
terrenos são vendidos para o
setor imobiliário enquanto o

povo se aloja debaixo de viadutos
e nas ribanceiras sem direito a re-
clamar por dignidade”.

Ainda durante o evento, o
parlamentar também cobrou
prazo para regulamentação e
implantação das Zonas Especiais
de Interesse Social (ZEIS), previs-
tas no PDDU e para onde serão
dirigidos investimentos de urba-
nização, além de metas de erra-
dicação de moradias precárias
na cidade, e um plano emergen-
cial para dotar os conjuntos ha-
bitacionais do Minha Casa
Minha Vida de linhas de ônibus,
escolas, creches, postos de
saúde, áreas de lazer e outros
equipamentos que caracterizam
uma cidade. 

Segundo o vereador, o governo federal já entregou cerca de 210 mil moradias na Bahia

Vereador Everaldo Augusto
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Adecisão da juíza Beatriz
Martins de Almeida
Alves Dias, que determi-

nou, por meio de um
mandado de segu-
rança, o pagamento
imediato dos servi-
dores municipais em
greve, foi saudada
pelo vereador Hilton
Coelho (PSOL).
“Apesar de caber re-
curso, a primeira ma-
nifestação mostra
que lutar não é
crime e, sendo
assim, não cabe pu-
nição”, afirmou.

O vereador con-
sidera justa a greve
dos servidores, ini-
ciada no dia 15 de
março e que reivin-
dica o reajuste de 17%. “Defe-
rindo pedido de mandado de
segurança em caráter liminar
em favor dos servidores munici-
pais, a magistrada obriga o pre-

feito de Salvador ao imediato
pagamento dos salários blo-
queados pela vontade unilate-

ral do gestor”, destacou Hilton.
Ao discordar do anúncio do

prefeito sobre o corte dos salá-
rios, Hilton Coelho apontou
“arrogância” do chefe do Exe-

cutivo e frisou que “a resposta
foi dada na manifestação dos
servidores na Estação da Lapa”.

Saúde e educação
“Na área de saúde, como

informou o Conselho Municipal
de Saúde de Salvador, a falta

de negociação por parte do
prefeito ACM Neto tem refle-
tido na continuidade dos servi-

ços essenciais à
população. Há Uni-
dades de Saúde
não funcionando, o
que penaliza mais
ainda uma popula-
ção que já sofre
com a carência dos
serviços de assis-
tência à saúde”,
acrescentou o ve-
reador.

Na mobilização
dos educadores,
Hilton Coelho con-
siderou que “o ata-
que rompeu até
mesmo a barreira
da legalidade e o
ACM Neto cortou

20 dias dos salários, contando
com a greve nacional de três
dias e a assembleia que defla-
grou a greve, já que a greve
mesmo durou 14 dias”.

Quarta-feira, 
6 de Abril de 2016
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Hilton Coelho comemora decisão sobre
pagamento de salário de servidor em greve

Para vereador, “lutar não é crime e, sendo assim, não cabe punição”

CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DA MESA
ATO N.º 222/2016 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições, de conformidade com o art. 8º, alínea “a” do Dec. Leg. 944/2010, no seu Anexo IV,

RESOLVE:

Promover a servidora ocupante do cargo efetivo de Assistente Legislativo Municipal abaixo re-
lacionada, para o Nível “V” da Classe “C” da tabela 3, a partir de 01 de abril de 2016. Sal-
vador, 04 de abril de 2016. 

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                                           
1º Secretário                                                2º Secretário 

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
PORTARIA Nº 023/2016 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-
VADOR, no uso de suas atribuições, 

RESOLVE:

Designar o servidor JAIR CHAGAS MENEZES, cad. 9.002, para responder pela Função de Con-

fiança FC-20 de Coordenador Técnico da Ouvidoria, em substituição à titular, THAMIRES DA
SILVA ALMEIDA, cad. 6.065, que se encontrará em gozo de férias, referente ao exercício/2016,
no período de 25/04/2016 a 24/05/2016.

GABINETE DA DIRETORIA, 04 de abril de 2016.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA
Diretor Administrativo

Vereador Hilton Coelho acompanha mobilização
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